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Suely Xavier dos Santos1
Consolo e Esperança em Tempos ee Pandemia
Uma releitura a partir de Isaías 40,1-8.
Consolation and Hope In Pandemic Times
A rereading from Isaia 40:1-8
Resumo 
As sociedades contemporâneas, inseridas em uma realidade globalizada, 
passam por uma crise sanitária sem precedentes provocada pelo novo 
Corona Vírus. Houve mudanças significativas no cotidiano das pessoas e 
nas suas relações sociais, pois em uma realidade pandêmica a necessidade 
de distanciamento social é imperativa para sobreviver. Usar máscaras e 
ficar em casa são preceitos parar continuar a viver. Neste cenário, manter 
a esperança é um desafio constante. Por isso, trazemos neste artigo uma 
leitura do Dêutero-Isaías 40,1-8, para refletirmos, a partir da Crítica da 
Forma e da Leitura Sociológica, e propormos uma hermenêutica do texto 
ligada ao contexto de pandemia que vivemos. O artigo trata da introdução 
ao Segundo Isaías, propondo uma leitura de conjuntura do exílio babilônico 
em perspectiva do nosso tempo. Tempo de impérios dominantes, opressores, 
mas tempo de refletir sobre a força geradora e transformadora da voz 
daqueles e daquelas que anunciam que o tempo do exílio chegou ao fim. 
Assim, faremos a releitura da perícope de Isaías em estudo, refletindo 
sobre seus aspectos internos e ampliando os horizontes interpretativos para 
iluminar as ações do presente e para pensar em um mundo pós-pandêmico.
Palavras-Chave: Dêutero-Isaías; consolo; exílio; esperança; Covid-19.
Abstract 
Contemporary societies, inserted in a globalized reality, are going through 
an unprecedented health crisis caused by the new Corona Virus. There 
have been significant changes in people’s daily lives and in their social 
relationships, as in a pandemic reality, the need for social distancing is 
imperative to survive. Wearing masks and staying at home are precepts to 
continue living. In this scenario, maintaining hope is a constant challenge. 
Therefore, we bring in this article a reading of Deutero-Isaiah 40,1-8, to 
reflect, based on the Contemporary societies, inserted in a globalized reality, 
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the Form Criticism and Sociological Reading, and to propose hermeneutics 
of the text linked to the pandemic context in which we live. The article deals 
with the introduction to Second Isaiah, proposing a reading of the situation 
of the Babylonian exile from the perspective of our time. Time of dominant, 
oppressive empires, but time to reflect on the generative and transforming 
force of the voice of those who announce that the time of exile has come to 
an end. Thus, we will reread Isaiah’s pericope under study, reflecting on its 
internal aspects and broadening the interpretative horizons to illuminate the 
actions of the present and to think about a post-pandemic world.
Keywords: Deutero-Isaiah; comfort; exile; hope; Covid-19.
Introdução
A proposta desta edição da RIBLA é essencial para o nosso tempo. 
Não há como fazer análise de conjuntura e/ou escrever quando vivemos 
sem falar da pandemia da Covid-19. Isso ainda está muito próximo, latente 
no nosso cotidiano e mesmo em reflexões que aparentemente nada tem 
a ver com o tema, ela aparece, pois faz parte do nosso ser no mundo na 
atualidade. Máscaras, distanciamento social e álcool gel estão aí para nos 
mostrar essa realidade a todo o momento. Neste sentido, se faz necessário 
pensar sobre a vida e como estamos vivendo, além de refletirmos sobre a 
nossa relação de cuidado mútuo, de alteridade e de renovo da esperança em 
meio aos desdobramentos da pandemia.
Há também que se refletir sobre as injustiças que tempo traz à lume 
em populações empobrecidas que sofrem por falta de políticas públicas 
adequadas para o enfrentamento da pandemia, bem como a ausência de 
vacina para todos e todas. A este respeito, lembramo-nos do conceito de 
“justiça ambiental”, usado nos estudos sobre meio ambiente, e tomamos a 
liberdade de adaptá-lo a estes tempos de crise sanitária. Justiça ambiental é 
uma categoria que estuda os impactos do meio ambiente em grupos sociais 
distintos, ou seja, cada grupo, pessoa, sente de modo diferente, de acordo 
com seu status social-econômico-político, a agressão ao meio ambiente.2 
Assim podemos falar de uma “justiça pandêmica”, pois grupos diversos 
sofrem de maneiras distintas as consequências da pandemia, por exemplo, 
as mulheres3, pessoas negras e pobres, sentem de modo diferente os efeitos 
da pandemia, e as políticas públicas para o enfrentamento do vírus nem 
2 A ideia é que haja políticas públicas de enfrentamento das agressões ao meio ambiente e que as 
consequências sejam equânimes para todos e todas. Para maiores informações, conferir a resenha 
do livro: “O que é justiça ambiental”, disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1414-753X2009000200012 Acesso em 15dez2020.
3 A pandemia, como dito acima, impacta de maneira diferente grupos socialmente distintos, e com 
as mulheres não é diferente. Um estudo, dentre muitos sobre o tema, da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), intitulado “Mulheres são as mais prejudicadas na pandemia”, destaca 
que o feminicídio cresceu neste período e há uma sobrecarga das mulheres com a concentração 
de home office, escola dos/as filhos/as, casa, família, enfim, as mulheres se sentem exaustas neste 
período pelo acúmulo de atividades concentradas em um só espaço: a casa.
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sempre as contemplam. Por isso, achamos por bem fazer uma analogia e 
usar o termo “justiça pandêmica” para pensarmos sobre como propor ações 
que cheguem a estes grupos, e mais, como a narrativa bíblica que expressa 
aspectos de fé e de esperança em luta solidária, podem ajudar neste processo 
de equidade em tempos de pandemia.
Para refletir sobre os aspectos acima mencionados, vamos abordar 
neste artigo o Dêutero-Isaías4, que também é conhecido como “Livro da 
Consolação”, mais especificamente a perícope de 40,1-8. O Dêutero-Isaías, 
também conhecido como “Segundo Isaías” e “Isaías Júnior”, é um composto 
de textos e autores distintos do período de exílio, quem sabe o fim dele, no 
modelo dos deuteronomistas, ou seja, há um grupo/escola que construiu as 
narrativas Dêutero-Isaías e, portanto, reflete várias formas compreender o 
tempo salvífico que se aproxima, que apresenta sinais de esperança para o 
povo que sofre mesmo que o messias, salvador, seja um estrangeiro (Is 42).
Um diferencial neste livro, Isaías 40-55, é o tema da salvação. 
Diferentemente de outros profetas, o Dêutero-Isaías tem a perspectiva de 
que o tempo salvífico está acontecendo. Conforme Steinmann,
o primeiro versículo é um oráculo. Javé que manda reconfortar seu povo, 
enquanto, outrora, ele dera a Oséias, Isaías e Jeremias, e mesmo a Ezequiel, 
a ordem de condenar, de castigar e de destruir. Este primeiro versículo já 
marca, por ele só, uma reviravolta do tema central do profetismo. (1976, 
p. 100) 
Aqui há uma novidade na mensagem desta escola de profetas 
anônimos do exílio em relação aos outros profetas, Javé deseja salvar e 
libertar seu povo, pois o castigo já aconteceu. Segundo Croatto, “se o 2º 
Isaías é lido como obra literária, seguindo a evolução da mensagem, se capta 
nitidamente a intenção de convencer os cativos de que a libertação não só é 
possível, mas também certa” (1994, p. 75), ou seja, o tempo do êxodo está em 
processo de finalização, pois a libertação, como no primeiro êxodo, é obra 
do Deus de Israel, o povo já havia sido castigado pelos seus pecados.
Um povo exilado. Um povo saudoso de sua terra. Um povo sofrido. 
Um povo que precisou rever sua espiritualidade em contexto adverso, agora 
precisa recobrar suas forças para voltar para casa, resinificar sua história e 
reconstruir suas tradições. E neste sentido, o Dêutero-Isaías é fomentador 
dessa expectativa salvífica. A humilhação de passar pela deportação estava 
4 Não vamos discutir aqui os estudos sobre a divisão literária do livro de Isaías propostas por 
Duhm e discutidas por Westermann, Blenkinsopp, Gottwald, Albertz e outros autores. Para 
melhor compreensão desse tema ver as seguintes obras: Westermann, Claus. Isaiah 40-66: a 
commentary. Philadelphia: The Westminster Press, 1969; Blenkinsopp, Joseph. Isaiah 40-55: A 
New Translation with introduction and Comementary. New Haven 7. London: Yale University 
Press, 2002; Gottvald, Norman K. introdução Socioliterária à Bíblia Hebraica. 2ª. Ed. São Paulo: 
Paulus, 1988; Albertz, Rainer. Israel in Exile: The History and Literature of the Sixth Century B.C. 
Atlanta: Society of Biblical Literature, 2003.
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terminando. Agora o povo sem-terra, sem-rei e sem-templo precisava 
reorganizar sua volta em um novo Êxodo. Segundo Souza:
o seu propósito era reformular o conhecimento de Deus a partir da situação de 
opressão e dos sonhos de liberdade. O texto (Is 40-55) diz de uma situação de 
desterro, de um passado desastroso em Jerusalém e a restauração vindoura; 
está entre a memória e a esperança; saudade da terra e anseio de libertação; 
desilusão (40.27; 49.14) e consolação (40,27-31; 41,8-16; 43,1-7; 44,1-2). (2020, 
p. 216)
Memória e esperança eram condições para reavivar a fé em Javé 
e prosseguir a caminhada para o novo Êxodo, não no sentido do Êxodo 
antigo, pois ao final este demonstrou que não deu certo, mas no sentido 
de retorno e novidade para construção de um novo tempo. E para que a 
memória fosse fermentadora de esperança, a profecia deste bloco traz temas 
do passado para impulsionar as mudanças necessárias no presente e, assim, 
efetivar a era salvífica.
Isaías 40,1-8: anotações gerais
O povo de Judá viveu um período marcado pela transição de vários 
impérios a partir dos séculos 7º. e 6º a.C., seja com os assírios, egípcios ou 
babilônios. Trata-se de um tempo marcado por uma “aparente” autonomia 
com Josias, mas com mudanças profundas no cenário do Antigo Oriente 
Médio que desmontam a ideia messiânica desse monarca. A partir do 
declínio assírio, uma pretensa tomada de poder pelos egípcios e a morte 
do monarca judaíta, chega a ascender de fato o império babilônico. O 
modelo de domínio babilônio foi o da “escola” assíria. Tributos, sujeição 
ou deportação. O fim do povo de Judá é o último. Babilônia é o lugar onde 
o povo levado cativo precisa aprender a lidar com suas frustações, perdas 
e crises religiosas, pois o Deus libertador deixou o seu povo ser levado 
por um grupo estrangeiro. Seria o deus desse povo mais poderoso que a 
divindade que se adorava em Jerusalém? Seria esse cativeiro uma realidade 
de quem desobedeceu aos preceitos da aliança? Onde está Deus, visto que 
sua habitação estava no do templo de Jerusalém e este agora estava em 
ruínas? São questões estas e outras que acompanhava a população em uma 
nova realidade que se delineava à frente do povo.
Neste cenário, pensar em libertação é pensar em uma realidade 
distante. Mas o Dêutero-Isaías está aí para ajudar o povo a ver que é uma 
realidade possível. Que esse tempo do exílio estava próximo ao fim. Depois 
da destruição em 586 a.C. e um tempo de exílio, agora era o momento de 
voltar para terra, a esperança seria concretizada e o tempo descrito no Salmo 
137, por exemplo, faria parte de um passado de sofrimento.
Isaías 40,1-8 apresenta o início de uma nova etapa. Ele é tido como 
prólogo do livro, pois abre o bloco de 40-55 que traz temas que perpassam 
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essa nova realidade para o povo. Temas como consolo, Êxodo, Egito, palavra 
de Javé, criação, universalidade de Deus e outros, fazem parte deste conjunto 
em uma releitura sobre como viver e sobreviver ao exílio desenvolvendo 
e reafirmando a sua fé em no Deus libertador. Neste sentido, Jeremias 
ajudou na construção dessa perspectiva, quando no capítulo 29, nas cartas 
aos exilados, incentiva a população a seguir sua vida no contexto do exílio, 
buscando e construindo a paz naquele lugar, até que se concluísse o tempo 
completo para retorno. No caso do Dêutero-Isaías, segundo Souza, “apesar 
de denunciar a idolatria, ele não condena o seu povo, já que o castigo viera 
com a deportação. Sua intenção é consolar apontando para a libertação 
vindoura” (2020, p. 219), ou seja, não há por parte do profeta o intuito de 
impor julgo sobre o povo exilado, mas, pelo contrário, apresentar que o 
tempo salvífico chegou.
Assim, vamos observar mais de perto o texto de Isaías 40,1-8 pensando 
na seguinte proposta de estrutura, na abordagem da Crítica da Forma, para 
melhor compreender seus aspectos internos e a mensagem para o povo:
1.  Chamado ao consolo v. 1-2
2.  Voz no deserto: preparai o caminho para Javé v. 3-5
3.  Voz que clama: o que clamar? v. 6-8
A subdivisão desta unidade se dá porque nela perpassa a palavra 
q’r, clamar, que aparece quatro vezes. No bloco 1 aparece no v. 2; no bloco 2 
aparece no v. 3 e no bloco 3 nos v.6-7. Observamos a repetição desta palavra 
nos três blocos que aparecem de forma diferente: no imperativo, clamai v. 
2; no particípio, o que clama v. 3; no qal, clama v. 6; e no imperfeito, o que 
clamarei v. 7. Em cada uma delas a expressão clamar aponta para a urgência 
da situação vivida pelo povo e a necessidade de novas releituras em sentido 
salvífico. Mas em cada um desses versos essa urgência aparece de modo 
diferente, seja na indicação do fim do exílio; seja o que é chamado para 
mostrar as transformações; seja para refletir sobre a efemeridade da vida. 
Em cada um deles o clamar, berrar, aparece de maneira diferente, e como 
em um crescente: clamai, o que clama, clama, o que clamarei, a constituição 
inicia com um imperativo e perpassa a indagação de quem não acredita 
que o tempo salvífico chegou, até chegar no final e exclamar, reconhecer, a 
permanência da palavra de Javé.
1.  Chamada ao consolo (v. 1-2)
Este bloco inicia com a expressão naham, consolar, encorajar, no piel 
imperativo plural repetida duas vezes. Certamente a ideia é reforçar o 
princípio de um novo tempo. A conceito do nahamu, consolai não é somente se 
colocar próximo do povo, mas ter compaixão dele. Uma das possibilidades 
de tradução de nahamu está no contexto do luto, trata-se de observar tempo 
ou ritos de luto. É como se o profeta dissesse que o tempo de luto acabou e, 
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portanto, o povo pode se alegrar novamente. O exílio gerou sofrimento na 
vida do povo, não por se tratar de um tempo de escravidão para todos, pois 
muitos judeus reconstruíram suas vidas no exílio e, portanto, viviam bem, 
mas pelo sofrimento em decorrência da distância da terra. A necessidade da 
memória do anúncio profético em perspectivas novas torna-se imperativo 
neste contexto, segundo Schwantes, “se os profetas não tivessem sido os 
baluartes contra os opressores que queriam ocupar a terra do povo de Deus, 
os exilados provavelmente não teriam tido forças para sonhar o sonho da 
vida” (2007, p. 15), por isso “o núcleo do conteúdo profético de Isaías 40-55 
é o retorno à terra” (2007, p. 97), e a profecia deste bloco mostra que o tempo 
de espera, de dor e de sofrimento acabaram. É tempo de retornar para a 
terra que mana leite e mel.
Mas uma questão que fica em aberto neste bloco é: a quem se dirige a 
profecia? Aos profetas? Sacerdotes? Em todo o caso, assim como o livro do 
Dêutero-Isaías é de um profeta anônimo, ou de uma escola de profeta como 
descrito acima, a mensagem deste início também o é. Grupos anônimos são 
chamados a promulgar um tempo de mudanças significativas na vida do 
povo, por isso imperativo plural, nahamu, consolai, e no piel destaca a ênfase 
dada a este consolo para o povo sofrido sem, necessariamente, levar em 
consideração o mensageiro das boas notícias.
Vale destacar o uso da expressão ‘ami, meu povo, nesta sub-unidade. 
Trata-se de uma fórmula amplamente usada nos profetas do século 8ª. 
a.C., especialmente em Isaías e Miquéias, para referir-se aqueles que não 
se corromperam como os governantes. O ‘ami, meu povo, está em oposição 
ao este povo5, conforme o primeiro bloco de 1-39 apresentado no livro do 
Emanuel, em contraposição àqueles que estão do lado do rei e os que estão 
do lado do profeta.
Neste bloco está claro quem deve ser consolado, o ‘ami¸ o meu povo. 
Aqui neste contexto, o meu povo, é o conjunto da população que observou a 
orientação do profeta Jeremias, como visto acima. A vida continuou e uma 
outra espiritualidade foi desenvolvida. E neste caso, o profeta anônimo 
vem para anunciar o fim de um ciclo e início de outro, pois “atento aos 
acontecimentos internacionais, ajudou os compatriotas a compreender as 
repercussões positivas da reviravolta histórica, provocada com a ascensão 
do império persa e a derrocada do império babilônico” (Vitório, 2018, p. 93). 
Certamente a pergunta nuclear do exílio, “onde está Deus”, se vê respondida 
nesta unidade com o retorno ao sentido de ‘ami, meu povo, relacionado ao 
Deus de Israel. Deus está com o povo, mesmo em tempos de exílio, e por 
isso deve ser preparado para um novo tempo salvífico.
5 Para conhecer melhor o estudo do termo este povo, conferir o seguinte artigo: PICOLI, Daniel. 
A Expressão “Este Povo” no “Livro do Emanuel”. Em: Revista Cultura Teológica. Ano I, no. 1, 
out/dez de 1992, p. 7-14. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/article/
view/14069/14919 acesso em 10maio21.
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O nahamu, consolai, no imperativo, vem acompanhado de outros 
dois imperativos importantes: daberu, falai, e qire’u, clamai. Consolar-falar-
clamar, a tríade imperativa apontada pelo profeta expressa um crescente na 
construção da frase. Consolai o meu povo, falai ao coração dele e gritai para 
eles. Consolai ‘ami, meu povo, como visto acima, trata-se de uma atitude de fé 
frente ao cenário que se desenha frente ao profeta e ao povo.
A expressão daberu ‘al-leb, falai ao lev, coração é indicativo de que a 
mensagem deveria ser compreendida por eles, o povo deveria usar a 
razão para dar razão ao profeta face aos acontecimentos internacionais. 
Eles deveriam deixar-se convencer pela palavra do profeta. A leitura de 
conjuntura do profeta deve ser compartilhada com aqueles que professam 
a mesma fé e, portanto, aguardam ansiosamente pelo fim do exílio. Clamai, 
gritai, que os pecados haviam sido perdoados. Este bloco é reforçado ainda 
pela expressão repetida três vezes, ki, ei que, um chamado de atenção para 
o que está acontecendo e acontecerá com o povo. A liberdade está próxima. 
As alocuções no imperativo, perfeito e imperfeito demonstram um tempo 
urgente e contínuo dos atos salvíficos de Javé.
2.  Voz no deserto: preparai o caminho para Javé (v. 3-5)
A kol, voz, que q’r, clamar, berrar, no midbar, deserto, abre a seção 
indicando tempos de dificuldade, mas ao mesmo tempo, de dependência 
de Deus. A memória da tradição do midbar, deserto, nesta sub-unidade 
rememora de um lado a ideia de um lugar inóspito, inseguro, terrível (Nm 
20,5) que causa medo, terror, lugar de criminosos e, por outro lado, um 
lugar de libertação, do encontro e da dependência da divindade (Ex 13,21). 
Traz à memória, neste caso, a percepção dual e ambígua deste lugar com 
suas possibilidades e opções, cuja orientação para o povo vem a seguir. 
 Há também questões imperativas no texto pani, preparai, e ishari, 
endiretai. Preparar o caminho de Javé no deserto é indício de uma nova 
caminhada por ele, mas também a estrada precisa ser endireitada, quem 
sabe o conceito de pecado embutido na tradição veterotestamentária está 
presente aqui, não se desviar nem para a direita nem para a esquerda (Dt 
5,32-33), mas endireitar a estrada para o nosso Deus, pois o serviço compulsório 
estava pago. O seu avon, pecado6, estava perdoado. Haverá um nivelamento 
do caminho para que o povo e seu Deus pudessem passar, certamente 
aludindo ao caminho preparado para Marduque, usado no festival do ano 
novo, conhecido como “estrada dos deuses”.
A partir daí o kabod, glória, que tem a possibilidade de tradução 
gravidade, peso, e também presença de Javé, será vista por todos, e que 
no caso o Dêutero-Isaías usa somente para Javé (Is 40,5; 42,8). Há aqui, 
possivelmente, uma clara referência à nuvem e coluna de fogo no deserto na 
6 ‘avon também pode ser traduzido por iniquidade, e está relacionado, normalmente, as violações 
ligadas ao culto. Em muitos textos ele está relacionado ao holocausto, Lv 1,14 por exemplo.
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tradição do Êxodo, na qual a kabod de Elohim estava com eles no caminho do 
deserto, segundo Siqueira, “o autor de Isaías 40-55 apropria-se da memória 
do êxodo, com sua linguagem e sua teologia da libertação, e lhe dá uma 
nova interpretação, totalmente voltada para atender as carências do povo 
exilado” (2006, p. 23). Deste modo, a glória seria vista por toda a basar, carne, 
não é somente o meu povo, mas toda basar, carne, verá a kabod de Javé. Pois ele 
mesmo dabar, falou, um tempo perfeito, completo, acontecido, pois a dabar 
de Javé não é só a emissão de sons, mas um acontecimento, e neste caso o 
mesmo Javé aconteceu com sua boca.
 Cabe lembrar que há indícios de uma mudança teológica importante 
nestes versos, que trata da universalidade de Javé. O Deus de Israel é a 
divindade que pode ser contemplada por toda basar, carne, não somente o 
ami, meu povo, mas todos indistintamente terão a experiência de ver a glória 
de Javé. Esta mudança que ocorre aqui, no Dêutero-Isaías, reformula e relê a 
tradição jerosolimitana de salvação para os israelitas, e de uma manifestação 
de Javé somente para a casa de Israel. Há uma abertura no que se refere a 
visão que se tem da atuação de Javé no mundo. Isso é próprio do exílio e 
pós-exílio. Uma nova teologia, uma nova proposta para se observar os atos 
salvíficos de Deus na história.
3.  Voz que clama: o que clamar? (v. 6-8)
Conforme Isaías 40.6, o profeta ouve uma voz que diz: q’r, clama, e ele 
responde: ‘eqra’, o que clamarei? No texto clamar aparece pelo menos quatro 
vezes, como visto acima, e destaca o movimento do texto, até chegar a este 
ponto. Aqui podemos notar certa nostalgia e pessimismo do profeta que 
quase diz: não adianta clamar, já perdemos tudo e não há esperança. O profeta 
retrata a situação de desesperança a qual o povo, e ele mesmo, estavam 
vivendo, afinal viver sob o auspício de um domínio estrangeiro tendo uma 
teologia de um Deus libertador é no mínimo provocador e perturbador! 
Sabe o que eles eram naquele momento? Imigrantes, não por necessidade 
ou por força das circunstâncias de seu país, e sim por terem sido levados 
cativos para uma terra estrangeira.
Eles estavam no exílio, mas tinha uma perspectiva de libertação, 
conforme lemos nos versos anteriores. Contudo, após tanto tempo sob o 
domínio do Império Babilônico, a notícia alvissareira de liberdade faz com 
que o profeta chegue a duvidar de tal acontecimento. E isso faz com ele 
tenha dificuldade de acreditar na libertação do povo daquele cativeiro, dada 
as circunstâncias, e mais do que isso faz com ele reconheça a efemeridade 
da vida.
No v. 6. há um diálogo entre o profeta e a kol, voz. O autor ainda 
se dirige à voz que lhe fala comparando o ser humano com a hatzir, erva, 
grama, e a tsiz shadeh, flor do campo. Neste verso, o autor de maneira poética 
sapiencial está tentando demonstrar a transitoriedade da vida, isto é, que 
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ela é passageira. E a forma que ele encontrou para falar dessa efemeridade 
é dizendo que assim como se seca a erva, perde seu vigor, sua vitalidade 
e deixa de existir, da mesma forma é a basar, carne, quando perde o fôlego 
de vida. hatzir, erva, grama na Bíblia significa aquilo que é perecível e 
transitório. E essa comparação, da erva, grama, com a vida humana, é devido 
a provisoriedade dela, pois “na Palestina o mato cresce rapidamente depois 
das chuvas de inverno e da primavera. Murcha com igual rapidez com o 
calor do verão ou com o khamsin, o vento seco e ressecante do deserto” 
(HARRIS, et alli, 1998, p. 518). Quem sabe aqui a sapiencialidade se verifica 
na dubiedade da fala do profeta, tanto a basar, carne é transitória, como 
também o poderio dos babilônios, tendo em vista que no bloco anterior há a 
menção de que toda a basar, carne, verá a kabod de Javé. A transitoriedade da 
basar, carne, é existencialmente e politicamente, tanto o ser humano quanto 
os babilônios tem tempo breve.
Assim como a erva que seca e murcha as suas folhas, assim é o ser 
humano quando perde o fôlego de vida, a ruah de Javé, ou seja, quando sopra 
sobre ele o vento de Javé. A palavra traduzida por vento é ruah. Na tradição 
bíblica do Antigo Testamento, a ruah sopra sobre o ser humano e ele vive, 
“E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o 
fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente” (Gn 2.7), e a ruah sopra sobre 
o ser humano ele desfalece e morre, “e o pó volte à terra, como o era, e a ruah 
volte a Deus, que o deu” (Ec 12.7). Deste modo, há uma correlação entre a 
efemeridade da erva e da vida do ser humano.
Contrastando com tudo que foi dito, no versículo 8b o autor fala 
da consistência, permanência da dabar, palavra, que é qum, estável, firme, 
literalmente ficar em pé, le’olam, para sempre. A efemeridade da vida de toda 
a basar, carne, versus a permanência da dabar de Javé. O fato de o povo estar 
exilado abalou significativamente suas estruturas. E ainda, a perda daquilo 
que eles possuíam estava fazendo com que eles esmorecessem e perdessem 
a esperança em muitos momentos, pois há muito eles estavam exilados. A 
palavra do profeta nesse momento deveria ser de consolo e esperança. A 
vida humana é passageira, mas a palavra de Javé é estável, fica em pé para 
sempre, portanto, sua aliança com o povo ainda estava de pé.
Ao falar que a dabar, palavra, de Javé subsiste para sempre, o profeta 
está fazendo com que o povo se lembre das promessas feitas por ele, e que 
isso era motivo de esperança e força para continuar. Na tradição bíblica, 
conforme Siqueira, a dabar, palavra de Javé é um acontecimento (2005), assim 
as promessas de dias melhores já é algo concreto para a vida das pessoas. A 
palavra que subsiste também quer trazer à memória eventos salvíficos do 
passado, como alento e forças para superar o presente e perseverar para um 
futuro melhor.
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Relendo o texto: consolo e esperança em tempos de pandemia
A releitura do texto de Isaías 40,1-8 no nosso tempo é necessária e 
urgente, pois diante do momento presente e seus desdobramentos em 
função da pandemia, muitas vezes o questionamento do profeta faz sentido: 
o que clamar? A pandemia da Convid-19 no Brasil tomou proporções 
alarmantes, são mais de 470 mil mortos até o início do mês de Junho de 
2021. Segundo alguns especialistas, se a vacinação ocorrer no ritmo lento 
como tem acontecido, com apenas 20% da população imunizada com a 
primeira dose, certamente nos uniremos em coro ao profeta. Se olharmos 
para a “justiça pandêmica” que temos vivido em nosso tempo, com tantas 
pessoas passando fome, miséria, enquanto outros se tornam bilionários 
em função da pandemia, nos uniremos ao profeta e perguntaremos: o que 
clamaremos? 
Contudo há uma dimensão do consolo descrito no texto que diz 
respeito ao fim do tempo de luto, mesmo ainda no exílio. Fim do tempo 
de sofrimento, ainda que não tenham retornado para a terra. É o consolo 
em esperança de que a dabar, palavra, acontecimento de Javé já está presente, 
mesmo que ainda não completo. A pandemia não acabou, mas vai acabar. 
Faz-se necessário levantar as vozes proféticas de nosso tempo para 
anunciar a possibilidade do fim do sofrimento e das perdas de pessoas para 
o vírus. Neste sentido, a movimentação profética de luta aconteceu com 
manifestações em todo o Brasil no dia 29 de maio de 2021, com uma adesão 
fortíssima da população levantando-se contra o domínio do império da 
morte que assola o país. Há necessidade de movimentos em torno de um 
ambiente que gere vida. Para isso se faz necessário alimentar o consolo e a 
esperança de cada dia por meio da atuação profética que anuncia o tempo 
de salvação, que acontece por meio da luta solidária junto a quem sofre e 
com o engajamento em favor da vida.
Na narrativa bíblica, o profeta releu a história em seu tempo para 
gerar esperança na vida do povo sofrido, segundo Siqueira:
Evidentemente que o profeta do exílio, conhecedor da memória do êxodo, 
leu os fatos e os interpretou de forma tipológica. [...] O mais importante é que 
ele anunciou para a sofrida comunidade israelita na Babilônia, que um novo 
êxodo iria acontecer, fazendo renascer a esperança entre eles. (2006, p. 24).
É necessário compreender que estamos em um momento crítico de 
nossa história no Brasil, na América-Latina e no mundo, por isso a palavra 
de vida proferida pelo profeta deve ressoar nos ouvidos do povo sofrido 
e faminto, inspirando e motivando no processo contínuo da busca por 
justiça e vida plena, ainda que esta ocupe os horizontes utópicos. É a palavra 
transformadora e movida pelo vento de Javé que convida o povo de Deus 
a lutar para substituir os sinais de morte pelos sinais de vida e de esperança, 
proclamar libertação e se comprometer com a vida digna e justa. E concluo 
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com as palavras do profeta da luta e da esperança, Milton Schwantes, “A 
Bíblia promove o futuro. É um livro para a militância pelo porvir. Seria uma 
espécie de cartilha pela esperança” (2002, p. 18).
Bibliografia
Bíblia de Jerusalém. Paulinas: São Paulo, 1986.
CROATTO, José Severino. Isaías: vol. II 40-55: A libertação é possível. São 
Paulo: Vozes, 1998.
HARRIS, L. R. et. ali. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998.
KIRST, Nelson, et ali. Dicionário Hebraico-Português e Aramaico-
Português. São Leopoldo/Petrópolis, Sinodal/Vozes, 1999.
SCHWANTES, Milton. Sofrimento e Esperança no Exílio: História e Teologia 
do povo de Deus no Século VI a.C. São Paulo: Paulinas, 2002.
SCHWANTES, M. Projetos de esperança: meditações sobre Gênesis 1-11. 2. 
ed. São Paulo: Paulinas, 2009.
SIQUEIRA, Tércio Machado. Tirando o pó das palavras. São Paulo: Cedro, 
2005.
SIQUEIRA, Tércio Machado. Segundo Isaías: o anúncio da permanente 
esperança. In: Revista Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 89, p. 19-24, 
2006.
STEINMANN, J. O livro da consolação de Israel e os profetas da volta do 
exílio. São Paulo: Paulinas, 1976.
SOUZA, José N. Dêutero-Isaías: entre desolação e consolação. In: Revista 
Perspectiva Teológica. Belo Horizonte, v. 52, n. 1, p. 211-225, 
Jan./Abr. 2020. Disponível em: https://www.scielo.br/j/pteo/a/
fVCNHrVjTMk8j8sTqkFb7Yz/?lang=pt. Acesso em 15 de maio, 2021.
VITÓRIO, J. Consolar: missão profética no exílio. A ação do Dêutero-Isaías 
junto aos israelitas na Babilônia. In: ReBiblica, Porto Alegre, v. 1, n. 
1, p. 93-105, jan./jun. 2018. Disponível em: http://revistaseletronicas.
pucrs.br/ojs/index.php/ReBiblica/article/view/30149/17131. Acesso 
em 15 de maio, 2021. 
